
E que formas de vida se poderão
encontrar? - "Não me atrevo a en-
trar por aí. O que sabemos é que a
vida se desenvolve de formas muito
variadas e em condições extremas.
Precisamente, o que se pode encon-
trar, é o que não se pode prever", re-
fere este astrónomo nascido, em
1973, na antiga Lourenço Marques,
em Moçambique.

O projecto Espresso visa apenas
a descoberta dos planetas. O estu-
do destes será objecto de outros pro-
jectos actualmente a serem desen-
volvidos pela Agência Espacial
Europeia (ESA) ou pela NASA. Serão

estes projectos que permitirão iden-
tificar "biomarcadores, como o

ozono ou a água na atmosfera dos

planetas", que determinam a pos-
sibilidade de existência de vida, in-
dica o cientista.

De alguma forma relacionado
com o projecto Espresso, está o pro-
grama coordenado por Nuno Santos

no CAUP e de que resultou a atri-
buição pelo European Research
Council de uma bolsa de um milhão
de euros. Esta verba destina-se a fi-

nanciar e reforçar a equipa que exis-

te e se prepara para trabalhar direc-
tamente no Espresso quando este
estiver operacional.

Nuno Santos, que viveu duran-
te a sua juventude no Norte do país
e estudou em São João da Madeira
e em Mirandela, interessa-se desde

esta época pela astronomia. Depois
de concluir o curso de Física na
Faculdade de Ciências de Lisboa, o

mestrado é j á na área da Astrofísica,

ponte para o doutoramento de
Genebra.

Nesta cidade helvética integrou
durante algum tempo uma equipa
de astrónomos de várias naciona-
lidades, entre portugueses, france-
ses, suíços e outros, que foi coloca-
da no observatório de La Silla, no
deserto chileno de Atacama. Foi esta

equipa a responsável pela identifi-
cação de 32 novos planetas situa-
dos fora do nosso sistema solar. Uma
facto anunciado em Outubro últi-
mo e que antecipa, assim se espe-
ra, novas e mais importantes des-
cobertas a realizar no âmbito do

projecto Espresso.



DESCOBERTA
Nuno Santos integrou uma equipa
internaclonalque Identificou 32

novos planetas fora do nosso

sistema solar.






